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O personagcm 
Balduíno Rambo nasceu em 11 de agosto de 1905, no mumcípio de Montenegro, Río 
Grande do Su!; sua morte ocorreu em 11 de setembro de !961, na cidade de Porto Alegre. 
Desde cedo sua formao;iio se voltou para a rehgii!o, tendo se ordenado sacerdote jesuita em 
1936 Estudou filosofia em Pullach, próximo a Munique, Alemanha, de 1928 a 1931. Para­
lelamente teve fortes inclinao;oes para a história natural, desde cedo, de um modo especial 
pela botanica Foi um escritor prolífico, interessando-se por muitos temas além dos científi­
cos, como a poesla, ensaios iite:-ários, discursos políticos e produt;ao de livros didáticos 
Destaca-se nesta prodl!<;ffo escrita, vários volumes de ':diários" (Rabuske,- 1987)~ Entr_e_ ns 
anos de 1939 a 1961 dedica-se principalmente a pesquisa científica, em urna escala de se­
gundo grau, em Porto Alegre, o Colégio Anchieta (ainda boje urna escoJa com forte tra­
dic;ao de pesquisa em histórfa natural} e lecionando antropologia na Universidade Federal 
do Rio Grande do Su! 

Sua obra mais éónhecida do público le1g0 é o l!vro A FlSiononua do Rw Grande do Su/, 
publicada pela primeira vez cm 1941 e que relata admiravelmente a vegeta~ao, a tauna e a 
geologia do Estado doRio Grande do Su! (Araújo, 1997).. 

A c;ltcgoria espécie na hierarquia biológica c;·olutiva 
No contexto da atual Teoría Sintéifca da Evollwao (em gerai usada como s"inóni'mo de Neo­
darwinismo ), a espécie como c:?.tegoria taxon6mica ocupa urna posi~ao mtermediária entre 
um grande grupo de- categorias cujos processos evolutivos sao denominados de nucroevo­
lu;ilo (populao;oes, demes) e outro grande grupo de categorías cujo estudo constituí objeto 
da macroevoizl(;éio (evolU<;:5o adma do nivel de espécie, compreendendo, por exemplo, os 
generos, famílias¡ ordens, filos). Sustenta a Teoria Sintética que os processos atuantes na 
microevoluc;ílo sao os mesmos que P.tuam na especim;lío e na macroevolw;ao .. Nem todos os 
biólogos evolucionistas contemporaneQS concordam com esta afirma~ao (veja-se, por 
exemplo, Stanley 1979, Eldredge 1995}. 

Desde Lineu no século XVIII, muitas definiy5es de espécie foram propostas~ um exame 
rápido permite distinguir-se, por exemplo, S defini<;oes diferentes, conforme a área de espe­
cializa<;ao do seu autor (umo listagem de seis de1as pode ser encontrada em Futuyma 1998, 
p. 448). Seja como for, o termo -cspéde designa um conjunto -cocrente -de genes -""""no sentido 
de proptciar um desenvo!vimento ontogenético viável- ocupando um determinado espa~o 
em um determinado tempo A importancia desta categoria para a compreensao dos fenóme­
nos evolutivos pode ser notada nao só na conhccid.a obra de Darwin, A Origem das Espé­
cies, como também em outros autores, como Ernst Mayr, o qual, em seu livro de 1976 
(reimpressüo 1997), assim se expressou: 

* Umvers1dade Federal do R10 Grande do Sul, Brastl 
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"Talvez nao haja na bwlogta outro tema para o qua! urna controvérsia tenha durado 
tanto tempo quanto o do conceito de espécie [ .... ] Pois é o estudo da espécie, mais do 
que qualquer outro, que propicia o mteresse comum para ramos muitos diferentes 
da biología, assim contribuindo para a unidade da biología como um todo" (pp. 515 
e 525). 

A concep~ao de cspécíe vegetal em Balduino Rambo 
A década de 1950 representa um período de grande criatividade científica de Baldujno 
Rambo; é neste período que ele publica importantes trabalhos de cunho evolutivo, de~ta­
cando-se aqueles referentes, respectivamente, a urna análise da migra9ao da flora do EsÚtdo 
doRio Grande do Su! {1951), o do teste da teoría neodarwiniana, aplicada a vegeta9iio do 
su! do Brasil (1957) e o de 1959, sobre o novo conceito de espécie, o qua! é aquí exami­
nado 

A dificuldade de conceítuar espécze é acentuada logo no ínício do trabalho, quando ele 
afirma: 

"Nós botamcos nos confrontamos com urna situa91io altamente perturbadorac nós 
nao sabemos exatamente o significa~o do nosso conceito fundamental, o de espécie, 
Tácítamente ou explícitamente nós aderimos ao expediente simples de declarar que 
urna espécie é o que um bom taxonomista descreve e nomeia como tal" (p. 455). 

Esta afirma9ao nao dtfere muito da que Darwin dera 100 anos antes, em A Ortgem das 
Espécies (p 47,/ac-simi/e da prime ira edi9ao, 1964). Após urna pequena introdu9ao, onde 
Rambo menciona as tentativas de defini9ao de espécie, passando pelo conceito dos neodar­
winistas, o qua! ele critica como sendo improdutivo, ele apresenta a estrutura do seu con­
ceíto de espécie .. Este apresenta quatro níveis hierárquicos: o primeiro deles é denominado 
nivel histórico, o qua! incluí urna série de caracteres que nlio interferem na aptídao do orga­
nismo, mas que sao utilizados para caracterizar grupos similares, os quais sao reunidos em 
um género e assini. sucessivamente. Trata-se, portanto, de característica·s que representam 
um legado fi/ogenético e a designa91io dada por Rambo de nivel histórico parece. ¡¡mito 
apropriada. 

"O termo nivel histónco nao implica nem excluí Evolu9ao, ele simplesmente identi­
fica um fato, sem qualquer tentativa de explicar como ele se oríginou" (p .. 458). 

O segundo nivel hierárquico enfatiza o caráter ecológico das diferen9as específicas; ele 
exemplifica este nivel com as espécies de agua-pé, urna planta aquática, Eichornia azurea e 
Eichornia crassipes A primeira apresenta um sistema de raizes, caule e inser9lio de folhas 
diferente de E. crasszpes, tlíferení;as estas re1adonadas ao hábito de viver em ambientes 
pantanosos e ai fixar-se, na primeira, e ao hábito de flutuar, na segunda espécie .. Na reali­
dade, a énfase deste nivel hierárquico está nas adapta9iíes de morfología relacionadas a 
ecología de cada urna das espécies. Ele caracteriza este nível, como aqueJe relacionado a 
aptidiio para a vida, chamando-o de nivel específico; na opiniao dele, trata-se do uível mais 
importante e ao qua! ele dedicará urna boa parte do artígo .. Rambo enfatiza ainda a natureza 
nao-transicional de tais caracteres, isto é, eles sao fixos para cada urna das espécies, mesmo 
que elas sejam transplantadas para ambientes diferentes. 

"O prime~o. e o segundo níveis, especialmente em casos bem defmtdos como os 
precedentes [aquí Rambo se refere a o caso dos agua-pés e mais dais outros ], rara-
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mente ou nunca constlhtiram pontos de dtvergencia entre taxonomtstas; sempre 
existiu um consenso tácito que os caracteres do primeiro nivel pertencem, de um 
modo mdef mido e obscuro, a história passada do genero e de categorías mais altas 
do sistema; e aqueJes do segundo nivel, em todos aqueJes casos ande sua rela9iío 
com a aptidao para a vida está claramente evidenciada, definem uma boa espécie 
natural. Infelizmente o mesmo nao pode ser d1to do terceiro nivel, o qua! passamos 
agora a analisar" (p 460). 

Este terceiro nivel híerárqmco a que ele se refere, está representado pela varíabihdade 
morfológica apresentada por individuos de urna popula9ao quando comparados a indivi­
duos de outra populal'iíO de um local diferente. Um dos exemplos por ele discutidos é o da 
espécie de maracujá conhecída como Passiflora foetida, para a qua! se descrevem maís de 
30 variedades Este nível, para o qua! ele propoe a expressao nivel larzante, representaría, 
na vi sao dos geneticistas clássicos, a plasticidade fenotípica, ou ainda, a norma de rem;Iio 
ParaRambo, 

"A razilo pnncípal do porque prevalece urna verdadeíra confusao babilómca em re­
la!faó aos caracteres do terc·eiro nív~l e Ca sua avalia~ao re'la:tivamente a láxóridmia 
clássica está nas poucas observa96es de campo e no excesso de trabalhos em herbó­
ríos" (p 463). 

Como se pode perceber, Rambo nao só avahava com seguranya o stgmficado desta va­
ria¡;ao, como indica va um caminho (o dos .estudos de _campo) para- solucionar .eventuais 
problemas surgidos em estudos de herbário Ao quarto e último nivel hierárqlllco, aqueJe 
compreendido pel2s varla~Oes individuais dentro de urna popula~ao, Rambo nao atríbul um 
nome, lirnitando~se a afirmar que seriam irrelevantes para a definif;ao de urna espécTe. be 
todos os quatro níveis reconhecidos por Balduino Rarnbo, aguele ao qua! ele mais va'oriza 
para O estabelecimento de um conceito de espécie é o Segun-dO,- a-ciUeill ele- dediCa grarlde 
parte do trabalho, específicamente na parte Il intitulada A aplldéío para .a vida e na parte Ill, 
denominada Quantidade e qualtdade (aqt!l ele critica a posí9ao darwiniana do acúmulo de 
varinyOes como importante na transformayao das espécies e tarnbém a concepqao da pre­
valente t~oria sintética da cvolm;ao) Na parte IV do artigo, A definu;Go de espéc1e, após 
comentar as dtficuldades na operacionalizac;ao de um conceito de cspécie, ele assim forma­
liza o conceito; 

"Deste modo, a espécie pOdJ: ser definida como uma unídade possumdo natural­
mente um sistema único e distlñto -de aptidiio para a vida. N esta formula~ao con­
cisa, omite-se ·o primeiro nível porque ele é necessariamertte urna suposi!fr±O e o ter­
ceiro nivel por ser supérfluo, pois nao está sempre presente e, quando presente, em 
nada contribui para a essCncia do conceito Assim definindo esp-é'Cie eu .nao pre­
tendo substituir aqueJe usado correntemente pelos· taxonomista:s. [ .... ]A única coisa 
que eu pretendo enfatizar é que para todas as dedu96es e generaliza96es, o termo 
espécie deve ser restrito severamente ao segundo nível, isto é, para aqueles caracte­
res que sao decorrentes da aptidao específica para a vida de urna dada unídade" (p. 
471) 

A rcpcrcusslio do conceito de espécie de Balduino Rambo 
Antes de se tratar da repercussao do conceito de especie proposto por Rambo, é necessáno 
destacar que á época em que ele foi apresentado (! 959), o único conceito utilizado para 
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caracterizar espéc1es atuais era o de Dobzhansky-Mayr (1935, 1942), conhecido como o 
conceito de espécie biológica (espécíes sao grupos de populac;oes naturais presentemente 
ou potencialmente mtercruzáveis e que estilo isolados de outros de tais grupos) além da­
queJe utílizado na prática pelos taxonomistas, os quais empregavam essencialmente caracte­
res morfológicos para separar diferentes espécies .. Conceitos de espécie em Paleontología 
também existiam, mas nao eram comparáveis aos conceitos relativos a espécies atuais 
Pode-se peryeber que enquanto o conceito de Dobzhansky-Mayr enfatizava os aspectos 
reprodutívos, o de Rambo destacava os aspectos ecológico-adaptativos .. Tanto um como o 
outro apresentam limita9oes (o conceito de espécie biológica tem sido alvo de inúmeras 
críticas na literatura pertinente, cuja resultante tem sido a proposi9ao de novos conceitos de 
espécie ), é interessante notar-se, todavía, que o conceito proposto por Rambo tem por mé­
ritos a sua afinidade maior com o trabalho do taxonomista e sua énfase em níveis hierárqui­
cos de variáveis, incluindo-se aqueJe dos residuos históricos. É possível especular-se tam­
bém que, tivesse Rambo sido menos preconceituoso em rela,ao a contribui9ao da genética 
para a teoria da evolu9ao, talvez ele pudesse ter apresentado um dos conceitos de espécie 
mais abrangentes e úteis nos estudos evolutivos ("na minha opiniao, o enfoque genético ao 
problema da espéc1e tem se mostrado improdutivo; como consequencia fmal ele leva a 
destrui9ao do conceíto," d1z ele em urna ;mssagem da página 456). 

O ar!Igo de Balduino Rambo, escrito em inglés e publicado em 1959, nao teve qualquer 
repercussao na comunidade brastleira de botftnicos~ O seu conteúdo, na realidade, nao co­
rrespondia aos mteresses da maioria dos seus pares e isto nao é urna novidade na historio­
grafia das diferentes áreas da ciencia .. No momento em que ele publicava este trabalho, o 
foco das aten~Oes dos bot§.nicos brasileiros centrava-se na descri\=ílO de floras regionais 
(tendéncia a qual ele também compartilhava) e, especialmente na Universidade de s-ao 
Paulo, aos estudos de fisiología vegetal (Azevédo, 1956; Ferri, 1979} Por outro lado, a 
comunidade de geneticistas, bem mais inclinada aos estudos evolutivos gra¡;as a influencia 
de Theodosius Dobzhansky, parece nao ter tomado conhccimento deste Q?VO conceito de 
espécie, tanto a revísao dos estudos de genética vegetal feíta por Paterniani '(1979), como a 
de Salzano (1979), sobre estudos de evolu91io no Brasil, nao ref~rem qualquer trabalhp de 
Balduino Rambo E, no entanto, ele tinha um bom intercambio com colegas da entao S~<;ao 
de Genética do Instituto de Ciencias Naturais, da Universidade do Río Grande do Sul. Em 
recente correspondencia com um dos pioneiros da genética nesta Universidade obtive as 
seguintes observa¡;Oes: 

"O padre Baldumo Rarnbo me visitou várias vézes no laboratório [de genética] e 
quartdo nos encontrávamos, por mero acaso em excursOes de coleta, demonstráva­
mos tarnbém grande satisfa9ao ! U m día ele chegou no laboratório e me deu um li­
vro onde trat1 de várias coisas e de evoluo;ao [ ] Nao era um livro pequeno nem 
muito grande e nao tinha capa dura. Tenho a lembran9a que tratava de vários 
assuntos botánicos e evolutivos .. [ J O que me recordo do Rambo é de seu óbvio 
desejo de adotar o Darwinismo com os naturais cuidados para evitar confronto com 
a lgreja Católica Romana." (Autonio R. Cordeiro, 9 de Maio de 2001, vía e-mali) 

O momento histórico era o do apogeu da chamada Teoría Smtética da Evolul'ao, o novo 
paradigma, e tudo o que viesse de fora deste círculo tinha grandes dificuldades para ser 
aceito. No Brasil, aqueJes pesquisadores que trabalhavarn com evolu9ao biológica, espe­
cialmente os geneticistas, estavam ofuscados pela luz brilhante de Dobzhansky; além do 
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mais, Balduino Rambo nao era um genetícista, mas apenas um botanico Apesar de 
Rambo ter publ!cado o seu artígo em ingles, provavelmente visando urna audiencia maior, o 
veículo utilizado para tal, o periódico intitulado Pesqwsas, tinha pouca penetra~ao, Parece~ 
me que se atualmente o conceito de espécie por ele apresentado pode ser vísto com reser­
vas, também é verdade que ele continha elementos muito importantes na caracteriza~ao 
evolutiva das cspécies, além de enfatizar diferentes níveis hierárquicos da organiza~ao 
biológica; urna abordagem bem contemporftnea _e motivo, inclusive, de urna obra muito 
crítica cm rela~iio a sintese ínacabada (Eidredge, 1985} 
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